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Resumo


A história de quatro amigos que são sequestrados e vendidos como escravos sexuais... Nem sempre namorar no escurinho é seguro... 
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Comentário Rev. Adri

A história é muito triste. 


Quatro amigos são sequestrados para serem leiloados como escravos sexuais! Nesta primeira parte um dos amigos já foi vendido e uma esta machucada.


Fiquei de coração na mão!!!!
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Comentário Rev. Poli
O livro é bem legal, tem um suspense que nos prende e deixa morrendo de curiosidade para saber o que irá acontecer depois, junto, é claro, com momentos bem hot.
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Comentário Rev. Poli
Vou ficar com a nota sete, está mais pra conto do que para livro, mas boas as cenas hot... Vale o suspense e realmente nos deixa desejando a existência de outros para podermos finalizar o enredo... Vamos esperar...

Obrigados e Vendidos
Addison Miller empurrou uma mecha de seu cabelo castanho longo para trás da orelha, pela milésima vez naquela noite. O vento rugia em frente à praia naquele inverno, uivando na noite escura e arrepiante. Mesmo sob camadas e camadas de roupas, os quatro jovens não conseguiam se aquecer. Não que algum deles estivesse muito preocupado com a situação. Esta foi metade da razão pela qual eles decidiram vir para a praia em primeiro lugar. Em janeiro, a única maneira de manter-se aquecido na costa de Nova Jersey era se aconchegar a alguém e ter uma bebida escondida em uma jaqueta. E o quarteto em questão era experiente a este respeito.

Era janeiro, durante anos os amigos de faculdade, Addison, sua melhor amiga Anna e seus amigos, Grayson e Charlie, freqüentaram escolas da região e se viam apenas durante o verão e as férias escolares de inverno. Sabendo que eles tinham uns aos outros como motivo para vir para casa fazia a caminhada de volta à sua cidade suburbana em Nova Jersey ser menos horrível.

Algumas pessoas se surpreenderam quando perceberam o quão próximo os quatro jovens permaneceram. Não havia muita coisa que eles tivessem em comum, superficialmente. Addison era bonita, mas uma nerd, leitora compulsiva, introvertida, presidente do Clube de Matemática durante a escola secundária, e atualmente estudante de engenharia no MIT. Anna tinha sido a presidente do clube de teatro na escola e diretora em todas as peças teatrais escola. Agora, ela estava fora, em Nova York estudando teatro na Escola Nova. Grayson foi atleta durante o preparatório, e ganhou uma bolsa de estudos para jogar Lacrosse
 na Universidade de Cornell, em Ithaca. E o bom e velho Charlie era o palhaço da turma, sempre chegando com algum esquema louco. Ele estava em Boston agora, estudava algo diferente a cada ano na Universidade de Boston.

Eles eram, na verdade, um grupo eclético, mas isso foi o que os fez uma unidade forte. Debaixo de suas diferenças, eles compartilhavam o mesmo sentimento de insatisfação divina com o status quo, o mesmo senso de aventura. Estas qualidades tinham os feito entrar em muitas confusões, mas sempre saiam rindo. O que era o mais importante para eles afinal.
Eles estavam com as bundas congelando na praia abandonada em janeiro. Estas viagens para a praia tinha virado uma tradição desde a sua primeira reunião durante as férias de inverno do primeiro ano. Cada um deles trazia uma pequena garrafa de bebida; Addison trouxe rum, vodka a Anna, Grayson whisky e Charlie a tequila. Em seguida, eles se amontoaram sob um monte de cobertores na praia, fazendo bagunça, ficando bêbados e rolando uns sobre os outros. Eventualmente, eles iam para fora e faziam coisas vagamente impertinentes, mas todos estavam bêbados demais para se preocupar em parecer desagradáveis uns perante aos outros.

Não houve autoconsciência entre os quatro, pois isto vinha acontecendo sempre. Desde colégio, Addison e Charlie sempre ficavam juntos e o mesmo acontecia com Anna e Grayson. Mesmo quando estavam na faculdade, os pares conseguiram viajar para dar umas rapidinhas. Nenhum dos amigos insistiu em um relacionamento, porque eles eram muito jovens e gostavam muito de seu grupo para mexer tudo com namoros. Então, eles continuaram como amigos que transavam e continuavam com suas jovens vidas e amavam cada minuto dela.

"Quem tem o rum?" Grayson disse, suas palavras sendo levada pelo vento no momento em que saiu de sua boca.

Charlie tirou uma garrafa do bolso de seu casaco. "Desculpe, eu estava escondendo esta", ele disse.

Grayson pegou a garrafa e tomou um longo gole. Como um homem morrendo de sede no deserto, era como ele bebia. Somente nas férias ele brincava, já que ele vivia de sua bolsa de estudos. Fazendo uma pausa em sua bebedeira por um momento, ele passou os braços em torno de Anna e puxou-a com força contra ele. Ela gritou em alarme não muito autêntico, golpeando-o com suas luvas.

"Você não é nada além de um grande imbecil, Grayson", ela repreendeu: "Você sabia?”.
"Bem, eu acho que isso faz de você uma pequena imbecil!" Ele riu, carinhosamente esfregando os nos dos dedos em sua cabeça. Grayson e Anna tinham um jeito engraçado de mudanças de humor ora se tratando como irmão e irmã e ora se comportando como companheiros de sexo e travessuras. Addison sorriu para eles, balançando a cabeça.

"Vocês dois são bem tontos", disse ela, "Vocês não vão crescer?”.
"Por que deveríamos?" Anna disse: "Crescer significa apenas ficar chato e careta. Assim como você, Addison!”.
"Hey!" Addison fez beicinho, "Eu não sou careta!”.
"Ainda não", disse Grayson, "Mas, se você continuar falando sobre crescer e as coisas horríveis como que... eu não sei. Você pode estar em perigo.”
"Charlie", Addison implorou: "Diga-lhes que eu não sou uma careta chata!”.
Charlie fingiu avaliar Addison, fazendo Anna e Grayson ter ataques de riso. "Bem", Charlie começou lentamente, "Eu faço perceber que você está vestindo luvas que você mesma tricotou... Você pode estar bem no seu caminho para careta, minha querida.”
"Cai fora!" Addison gritou, batendo de brincadeira no braço de Charlie: "E nem pense em ter qualquer coisa comigo esta noite. Por que você quer foder uma careta, afinal?”.
"Ei, eu nunca disse que era errado ser careta!" Charlie disse rapidamente, "Eu gosto! É confortável. Como um velho sofá.”
"Você não está ganhando nenhum ponto", alertou Addison, virando o nariz. Ela sentiu a mão de Charlie em sua coxa. Ele se aproximou e encostou seus lábios contra sua orelha fria.

"Deixe-me fazer isso para você, então", disse ele, passando a mão ao longo da extensão bem torneada de sua coxa. "Deixe-me mostrar-lhe o que realmente penso de você."

Addison sorriu. Eles claramente se encaminhavam para a última parte da noite, o que significava que as coisas iam se aquecendo rapidamente de lá. Algumas pessoas achavam a sua amizade de quatro vias estranha, o fato é que eles se sentiam muito confortáveis para se incomodarem se algumas pessoas achavam estranho. Mas os quatro nunca se preocuparam com isso, eles só gostavam da companhia uns dos outros e em ter um momento tão bom quanto possível. Era por isso que eles se davam tão bem. Ninguém estava preocupado com a propriedade ou o que era a coisa "certa" para fazer. Eles só faziam o que queriam.

A mão de Charlie foi para a sempre fechada virilha Addison. Mesmo através de suas grossas calças jeans, seu toque causou arrepios de antecipação através de seu corpo ansioso. Havia algo sobre charme pueril em Charlie, que a tinha animado desde a primeira vez que se encontraram. Ele fez uma brincadeira de ir para sala de aula em seu primeiro dia de escola, tendo aparecido de pijama. Ele era um palhaço com um coração de ouro, e ele significava o mundo para Addison. Felizmente para ela, o sentimento era mútuo. E não era só atração física, era de coração.

A pressão suave da mão enluvada Charlie contra a buceta de Addison a fez gemer com antecipação. Esfregou-a lentamente através das camadas de sua roupa, e a fricção foi absolutamente deliciosa. Depois de tantos anos, Charlie e Addison, assim como Anna e Grayson, conheciam os corpos uns dos outros como a palma das suas mãos. Cada ponto sensível, cada zona irresistível, eles sabiam tudo. E Charlie estava indo para matar naquela praia escura. Addison foi mais do que disposta a render-se ao seu toque, como ela sempre fazia. Não havia nada que ela amava mais no mundo.

As vozes de Anna e Grayson foram sumindo à medida que eles se agarravam um no outro no frio. Charlie sorriu através da escuridão, enrolando o cobertor em torno de si e Addison. Addison encostou-se ao rosto de Charlie, e roçou os lábios contra os dele com ternura. Ela pegou o lábio inferior suavemente entre os dentes e mordeu levemente. Tudo se misturando entre ser um pouquinho sádico e um pouco de masoquista também. Os quatro amigos eram sexualmente destemidos, sempre tentando coisas novas quando desejavam. Eles eram honestos com eles mesmos, e uns aos outros, sobre o que eles queriam, simples assim.

Com uma mão especialista, Charlie desabotoou o jeans de Addison e tirou sua luva. Addison tremeu um pouco quando sua mão fria veio descansar em sua barriga de fora. Ele aqueceu dedos contra seu corpo, deslizando sua língua contra a dela. Charlie e Addison nunca se apressavam. Quando estavam juntos, eles levavam todo o tempo que era necessário. Nenhuma quantidade de tempo era demais para se dedicar a fazer o outro feliz. Era a única coisa com que eles realmente se preocupavam estar dando e tendo prazer com o outro.

Como sua pele aquecida debaixo dos cobertores, Charlie deslizou sua mão sob o elástico da calcinha de Addison. Ela engasgou um pouco quando seus dedos roçaram a carne macia acima de sua virilha. Eles só estariam de férias de inverno por um par de dias e não tinham as mãos uns sobre os outros por meses. Neste ponto, cada pouco contato era absolutamente delicioso. Addison se retorceu contra a areia debaixo de seu cobertor quando Charlie acariciou sua pele sensível. Ele moveu a mão centímetro por centímetro, até que seus dedos finalmente deslizaram entre os lábios de sua vagina.

Ele engasgou, percebendo o quão molhada ela ficava com mera proximidade dele. Ele deslizou seus dedos para cima e para baixo ao longo do comprimento da fenda, quente e úmida, Addison fechou os olhos, saboreando cada momento. Ela podia sentir o sangue correndo para sua virilha quando o prazer do toque de Charlie se apoderou dela. Ela se sentiu tonta de desejo, querendo suspender o momento e avançar. Charlie descansou sua bochecha contra a de Addison, tomando seu tempo. Seus dedos sentiam cada dobra, cada centímetro do buceta de Addison. Ele a conhecia tão bem, mas cada vez que ele a tocava parecia totalmente novo.

Charlie apertou os dedos contra a buceta molhada de Addison, e ela colocou os braços em volta de seu pescoço em antecipação. Quando ela colocou seus lábios frios contra seu pescoço, ele deslizou seus dedos dentro dela. A penetração levou Addison a uma tontura de prazer. Charlie mergulhou seus dedos ainda mais em sua câmara escura, cócegas na melhor das maneiras possíveis. Addison beijou seu pescoço profundamente, amando a sensação de seus dedos dentro dela. Ele sabia exatamente o que fazer naqueles pontos que a levavam a loucura, e ela não podia resistir, suspirando enquanto tocava sua buceta como um piano.

De repente, o polegar forte Charlie descansou contra clitóris de Addison. Ela gritou surpresa com a intensidade do seu prazer. Toda vez que eles estavam separados como que por um feitiço, ela esquecia exatamente como era maravilhoso ser tocada por ele. E cada vez que eles se reuniam, ela rapidamente se lembrava. Charlie esfregou seu clitóris dolorido enquanto empurrava seus dedos em sua vagina. Addison tinha certeza que ia desmaiar de prazer intenso, certa de que ela nunca seria capaz de manter a cabeça no lugar enquanto ele a tocava tão habilmente. A sensação dobrou deixando-a absolutamente louca lá na praia.

Charlie amassou seu clitóris apaixonadamente. Aplicando a quantidade certa de força, e mais rápido a cada momento. Addison colocou os dedos nas costas de Charlie, cravando os dentes no ombro acolchoado de seu casaco. Ela estava correndo em direção ao orgasmo quando Charlie mexeu em seu clitóris com precisão assassina. Charlie se abateu sobre sua essência com ternura e a incitou. Ela sentiu o inevitável, a pressão aumentando, sabia que tinha de ser liberado. Charlie deu um açoite com o pulso que enviou Addison ao orgasmo. Ela entrou em sua mão esperando, gemendo no vento enquanto se debatia abaixo dele.

Addison cavalgava nas ondas de seu orgasmo como o oceano quebrava contra a areia a poucos metros deles. O barulho das ondas não era alta o suficiente para abafar os gritos de prazer de Anna. Ela era, certamente, a mais barulhenta entre eles. Provavelmente por causa de seu treinamento vocal na escola. A menina certamente tinha algumas habilidades, e a agilidade de sua língua era muito elogiada por Grayson. Ela era a rainha de seu universo, e, provavelmente, também de alguns outros caras, uma vez que a exclusividade era uma palavra suja para este grupo específico.

Um grande tremor percorreu o corpo de Addison quando a sacudida último orgasmo surgiu através dela. Ela se deitou, passou, contra a areia fria. Sorrindo, Charlie olhou para ela com presunção falsa por todo o rosto. Ele amava nada mais do que para fazê-la se sentir bem, e ambos sabiam disso. Mas, às vezes, ele gostava de jogar apenas um pouco duro para ficar com ela. Ele se deitou ao lado dela e puxou-a contra seu corpo. Ela sentiu o coração bater mais rapidamente, ouviu sua respiração ainda acelerada. Ela queria muito retribuir o favor que ele havia concedido, mas ela tinha sido derrubada por um laço.

"Vamos voltar para o carro", sugeriu Grayson, o triunfo em sua voz deixando todos saberem que ele conseguiu fazer com que Anna saísse fora de seu habitual papel de estrela.
"Eu concordo", disse Anna, começando a reunir as camadas de cobertores e lençóis que eles espalharam. "Eu estou congelando minhas tetas aqui fora", ela murmurou.

Charlie ajudou Addison a se levantar, e os quatro embriagados desmontaram seu acampamento. Demorou muito mais tempo do que deveria, ou teria se estivessem sóbrios. Juntos, eles caminharam da areia para o calçadão, conversando todo o caminho.

Eles deixaram o Honda Civic de segunda mão de Anna no estacionamento vazio ao lado de sua arcada favorita do calçadão. No Verão, o bairro inteiro era inundado com nativos de New Jersey, selecionados turistas, mais do que qualquer outro grupo que se possa imaginar além do litoral da costa leste. A praia de Jersey ficou famosa depois de tudo, e não apenas por causa desses palhaços laranja da MTV. A praia fazia algo mágico para as pessoas. Ela lançava fora as suas inibições e os forçava a não se preocupar com nada, apenas com diversão. Em suma, era o lugar perfeito para este quarteto particular.

Anna lutou para destravar as portas do carro e seus três amigos brincavam com ela. Eles tinham bebido um pouco mais do que normalmente fariam. Talvez isso se devesse as tolerâncias mais elevadas de consumo ganhas na faculdade. Finalmente, eles foram capazes de abrir as portas e saltaram dentro, desabando nos assentos desgastados com gargalhadas e brincadeiras. Fora do vento, eles instantaneamente sentiram o retorno à vida de seus dedos das mãos e pés, e no caso dos meninos, outras extremidades. Addison olhou Charlie conspiratório. O banco de trás era, afinal, todo deles.

"OK, vamos lá!" Anna disse, virando a chave. Grayson olhou para ela com um toque de alarme. Era vergonhoso, mas os amigos não eram inteiramente contrários a dirigir com algumas bebidas em um dia típico. Era arriscado e muito perigoso, mas cuidavam para não fazer isso muitas vezes, qual era o mal, afinal? Mas hoje à noite parecia um pouco diferente. Anna, que normalmente era o melhor em lidar com a bebida, apesar de seu tamanho minúsculo, não parecia estar muito bem. Os outros três olhavam com preocupação. Ninguém parecia estar em condições de conduzir.

"Vamos apenas esperar por enquanto", disse Grayson, colocando a mão sobre a de Anna a ignição. "Nós não estamos com pressa, né?"

"Eu estou bem!" Anna chorou, traindo o fato de que ela certamente não estava. "Eu nem bebi tanto. Estou de boa!"

"Boa? Sério? "Charlie riu," Tire suas mãos da chave senhorita. Eu não estou com vontade de queimar no fogo hoje à noite.”
"Foda-se, Charlie," Anna disse: "Você não sabe o que você está falando."

"Anna venha aqui", disse Grayson, passando a mão pelo cabelo, "eu tenho algo a lhe dizer."

Ele trouxe sua boca para a dele, beijando-a profundamente. Se este foi um ato de paixão ou uma ótima tática de distração, foi uma boa jogada. Em um instante, Anna passou por cima do lugar do passageiro, abrangendo Grayson sobre o material desgastado. Com a mão livre, ela ligou o aparelho de CD do carro que já estava carregado com uma de suas mixagens favoritas. Como se eles precisassem de música ambiente. Addison aconchegou-se mais perto de Charlie, que acolheu seus avanços com os braços abertos. Ela enterrou contra seu peito, ainda vestido com todos os tipos de camadas. Sem perder um momento, ela colocou sua mão contra seu torso firme e deixou-a passear por seu corpo.

Charlie recostou-se no banco, puxando Addison em cima dele. Ele não fazia segredo que adorava quando Addison ficava por cima durante seu jogo sexual. Dava-lhe uma excelente vista de sua bonita amiga de foda e significava que ele tinha muito pouco a fazer, além de deitar-se e desfrutar. Addison não se importava nem um pouco, também. Ela adorava estar no topo de qualquer um, mas especialmente Charlie. Ele topava qualquer jogo, e ela nunca tinha dormido com alguém tão divertido como ele.

"O que estou fazendo aqui?", Ela perguntou timidamente: "Você está frio ou algo assim? Você precisa de mim para aquecê-lo?”
"Eu certamente preciso", Charlie gemeu. Addison podia sentir a protuberância de seu pênis contra sua vagina ainda latejando. A sensação ou sua ereção contra ela enviou uma onda de excitação através de seu abdômen. Ela e o pau de Charlie se conheciam muito bem, e tinha passado muito tempo desde que eles tinham passado algum tempo juntos, em sua opinião. Já era hora de que se readaptar, Addison pensou, depois de todos estes longos meses.

Addison empurrou a bainha do suéter pesado de Charlie, expondo um pedaço de pele lisa. Ela adorava a forma de Charlie, o modo como seus quadris se destacavam com os músculos tentadores que eram maravilhosos de agarrar. Ela passou os dedos levemente, logo acima da cintura de suas calças jeans. Addison podia senti-lo ficar mais duro a cada momento que ela mantinha as mãos sobre ele. Ele ficou duro muito rápido, um presente, mas isso não queria dizer que estava fora de controle de si mesmo. Addison nunca conheceu um cara mais capaz de ter uma ereção tão rápida.

Ela trouxe as duas mãos em cima dele, seus pequenos dedos e palmas das mãos que trabalhavam o seu caminho até seu peito. Ela beliscou seus mamilos brincando, e ele mordeu no ar como se a morder a cabeça dela. Ele era um palhaço mesmo e Addison não queria de outra maneira. Ela preferia muito mais um amante alegre, leve e despreocupado do que alguma fraude, intensa e poética que fosse apenas autoindulgente. Não, Charlie era o melhor. Ele se conectou com Addison.

Ela rapidamente abriu a braguilha de sua calça em um movimento, não se contentava se não tirasse as calças de Charlie fora. Com lentidão meticulosa, ela deslizou zíper de Charlie para baixo, e abriu a braguilha. Sua ereção quase irrompeu pela nova abertura, em posição de sentido, como se Addison pudesse ignorá-la. Com alegria, Addison puxou para baixo a frente das calças de brim de Charlie e a cueca, e disse olá a seu bom e velho amigo. O pau de Charlie era rocha dura embaixo dela, e eles gemeram em uníssono quando Addison envolveu seus dedos delicados em torno de sua largura. Algumas meninas achavam usar as mãos ser algo ultrapassado, mas Addison amava.

Addison trabalhava a mão para cima e para baixo do comprimento do eixo de Charlie, baixando com a quantidade certa de pressão. Charlie arqueou as costas com dores de explosão prazer através de seu corpo. Um gemido alto escapou de sua garganta e Addison riu da sua intensidade. Ela amava como descaradamente Charlie expressava sua satisfação em seu toque. Se ele só estava fazendo isso para incentivá-la, teve que admitir que foi uma estratégia excelente. Ela levou a mão livre ao seu pau, envolvendo os dedos ao redor de seu pênis robusto.

Ela bombeava suas mãos ao longo do comprimento de pau de Charlie, observando seu rosto se contorcer de prazer. Suas feições endureceram no grito silencioso que sempre dava quando ele realmente começava a sentir aumentar o seu prazer. Addison deixou uma mão se desviar para as bolas, e segurou-as suavemente enquanto ela continuava a trabalhar seu pênis. Ele engasgou enquanto seus dedos roçavam a pele extrassensível, e ela deixou seu polegar sobre a glande. Ela poderia dizer que ele estava pronto para gozar naquela hora, mas não ainda. Charlie e seu autocontrole admirável, como sempre.

"Eu sei que você está se segurando," disse Addison maliciosamente. Charlie tentou fingir uma expressão inocente, mas não podia fazer muito quando ela o estava tocando tão primorosamente. Sem parar em seus esforços, Addison ajustava-se no banco traseiro estreito, sempre numa manobra delicada.  Tinham pratica de foder em qualquer lugar, mas ainda tomavam cuidado com certas operações. Addison deslizou para o fundo do banco de trás, entre descartados invólucros de fast food e bitucas de cigarro, e puxou Charlie a sentar-se diante dela. Seu pênis se destacou, implorando por ela, e ela estava feliz em dar-lhe algum alívio.

Addison trouxe sua boca para a cabeça protuberante do pau de Charlie e colocou os lábios em torno dele. Charlie gritou de alívio, como se ele estivesse esperando por esse momento toda a sua vida. Mantendo as mãos sobre o eixo de seu pênis, Addison sacudiu sua língua contra a cabeça, e a parte inferior sensível de seu pênis. Ele passou os dedos em seus cachos castanhos e deixou cair à cabeça contra o assento. Ela sabia exatamente onde a língua devia tocar, cada curso único que iria levá-lo até o êxtase. E ela não estava com medo de empregar seus poderes.

O pau de Charlie era muito grande, muito duro, para Addison engolir completamente. Ela engoliu o máximo que podia de sua ereção furiosa, bombeando os punhos para cima e para baixo do seu eixo para abranger completamente o comprido órgão. A respiração de Charlie começou a acelerar, e Addison sentiu o sabor acentuado de pré gozo em sua língua. Ela olhou para cima e encontrou olhar febril de Charlie enquanto ela chupava forte sobre a cabeça de seu pau. Ela colocou os lábios firmemente em torno de seu pênis e empurrou as mãos para baixo em direção as bolas rapidamente. Era demais, mesmo para Charlie.

Ele gozou na boca de Addison, puxando seu cabelo um pouco além do ponto em que foi doloroso para ela. Addison bebeu esperma de Charlie, sentindo-o deslizar para baixo sua garganta revestindo-a, como uma pintura. Ele gozou aparentemente até o fim, o esperma derramou em sua boca até que ela não conseguia engolir mais. Ela sentiu uma gota quente escorrer pelo seu rosto quando o seu gozo a afligiu. E se ele não tivesse gozado desde a última vez que eles tinham visto um ao outro? Addison engoliu alto diante de tal possibilidade. Ela olhou para ele, espantada. Se ele tivesse sido exclusivo sem que ela soubesse?

Um grunhido do banco da frente sinalizou que Grayson e Anna estavam ocupados fazendo alguma versão indecente. Addison e Charlie estavam essencialmente sozinhos no banco de trás. Addison limpou o fio perdido de esperma e olhou nos olhos de Charlie, em busca da verdade. Ele encontrou seu olhar, arrogante no início, em seguida, pareceu reconhecer a sua suspeita. Antes que ele pudesse dizer uma palavra, Addison leu a verdade claramente em seu rosto. Sem o seu consentimento, Charlie tinha decidido estar em um relacionamento. Isso simplesmente ela não faria. Isso não iria fazer mesmo.

Charlie ocupou-se colocar todas as suas roupas de volta no lugar certo. Ele estava muito decidido em vestir-se novamente, longe até demais na opinião de Addison. Ela acomodou-se no banco em silêncio, deixando Charlie ansioso na expectativa do que ela diria. Ela ficou decepcionada com ele, para dizer o mínimo. Esse tipo de coisa quebrou o acordo tácito. Ele sabia que ela estaria descontente por isso, também, ou então ele teria dito alguma coisa. Addison cruzou os braços sobre o peito, e Charlie moveu-se ao seu lado. Eles ficaram em silêncio por um momento terrivelmente longo.

"Então", Addison começou com ácido em sua língua, "Não transa muito, não é?"

"Como você pode dizer?" Charlie disse. Addison notou que ele não estava negando nada. É claro que ele não estava. Ela poderia dizer quando ele estava mentindo antes mesmo que ele falasse. Ela podia farejar antes mesmo que ele disse uma palavra.

"Desde quando você está trepando comigo exclusivamente?" Addison disse: "Essa não é a nossa forma de fazer as coisas de Charlie.”
"Não", Charlie admitiu: "Não é a maneira que fazíamos as coisas. No passado.”
"Ou no presente!" Addison gritou, "Nós concordamos que nós nunca estaríamos em um relacionamento, Charlie. Eu não quero ser reprimida assim! Seria matar a nossa amizade, você não vê isso? A monogamia não é natural."

"Oh, por favor," Charlie disse, "O que você está falando? Fizemos esse pacto quando tínhamos 14 anos e acabávamos de ver os divórcios de nossos pais. É claro que estávamos com medo de compromisso, em seguida, e com razão. Mas nós somos adultos agora, Addison. Eu quero começar a me comportar como um adulto e não um garoto mudo.”
"Eu pensei que os adultos fossem caretas e chatos?"

"Não seja petulante. Não fica bem em você.”
"Foda-se, Charlie!"

"Addison, por favor," Charlie disse, virando-se para ela, "Vamos falar sobre isso de verdade. Eu não vejo nenhuma razão pela qual não devemos falar sobre talvez fazer essa coisa entre nós algo mais... Oficial.”
"Ugh", Addison estremeceu, "Eu odeio essa palavra. Oficial. É como se nós estivéssemos registrando com o estado ou algo assim. Que tipo de besteira...”
"Olha, eu sei que você nunca esteve em um relacionamento antes"

"Nem você!"

"Mas pense nisso, Addison. O que você chama o que somos agora?”
"Nós somos amigos", disse Addison, "Nós sempre fomos amigos. E eu gostaria de ficar assim durante o tempo que nos for possível!”
"Mas isso é a coisa", Charlie disse, "A amizade é um relacionamento. E uma amizade que incluiu a atração sexual, bem... Eu diria que nós somos companheiros, minha querida. Goste ou não. Agora, tudo o que eu estou sugerindo é que nós façamos exatamente o que temos feito este tempo todo, exceto que vamos parar de fazer isso com outras pessoas. Não podemos, pelo menos, apenas experimentá-lo?”
"Eu não sei", Addison disse: "Eu não vejo por que deveríamos."

"Bem", Charlie disse: "De minha parte, eu simplesmente não quero ter relações sexuais com outras pessoas. Então, eu não vou. E o que você acha disso, hein?"

"Mas... então eu estou sendo horrível se eu fizer!" Addison chorou.

"Você já esteve com outros caras ultimamente?" Charlie perguntou: "Desde que nos vimos da última vez, eu quero dizer?"

"Um... Quase", disse Addison. Ela percebeu, então, que ela também tinha sido quase exclusiva para Charlie, com exceção de um medíocre comer fora com seu TA. O que estava acontecendo? Charlie sorriu animadamente.

"Veja! Você sente isso também”. Ele disse, “nós não falamos sobre isso, mas temos sentido! Então, o que você diria? Por que não podemos pelo menos tentar?"

Antes de Addison poder responder, Anna soltou outro grito enorme, sacudindo o carro em seus pneus. Todos os quatro amigos caíram na gargalhada, percebendo os vidros embaçados ao redor deles. Eles eram uma caricatura de si mesmo, tudo bem. Anna deslizou de volta de Grayson para o banco do motorista, sacudindo a cabeça.

"Bem, eu acho que eu estou sóbria", ela riu, girando a chave na ignição. "Vocês ainda me dizem para não pegar a estrada ou o que?"

"Demita-a, bebê", Charlie disse, envolvendo um braço em volta de Addison, "Vamos para casa."

Uma batida forte na janela do motorista fez os quatro amigos sobressaltarem-se ao mesmo tempo. O clarão repentino, brilhante de uma lanterna queimou através do denso nevoeiro. Addison virou e percebeu um par de faróis que brilhavam atrás deles. Quando esse outro carro chegou?

"São policiais?" Grayson pronunciou: "Estamos tão ferrados!"

"Basta ter calma" Anna disse: "É só eu chorar e a gente se livra desta. Assistam!"

Anna baixou a janela e olhou para a luz brilhante. Ninguém podia ver além dela e da figura para além da janela, e seu silêncio era assustador.

"O que vocês estão fazendo aqui?", Disse uma voz grave, atrás da luz. Anna deu um risinho gracioso para ele.

"Estamos apenas apreciando a vista", disse ela, "É uma pequena tradição entre meus amigos e eu. Mas já estávamos saindo, policial!”
"E esse cheiro de que bebida?" Ele exigiu.

"Uh, não..." Anna gemeu, a preocupação brilhando através de sua voz. Addison viu com o canto do olho, um flash de luz no lado do passageiro. Ao redor de todo o carro, pontos de luz foram surgindo, cegando os quatro amigos.


"O que está acontecendo?" Charlie gritou.
"Saiam do carro," a voz exigiu. As travas em todas as quatro portas estalaram abertas ao toque de um botão. As quatro portas foram escancaradas simultaneamente, e dezenas de mãos alcançaram os ocupantes do carro. Addison sentiu os dedos ávidos se fecharem em torno de suas pernas e a arrancarem dos braços de Charlie. Ela foi puxada para o frio da noite, em meio aos seus gritos, e os de seus amigos, sendo levados pelo vento do inverno. Ela sentiu seu corpo sendo levado, e lançado sem cerimônia no chão frio de uma van que esperava. Ela ouviu os outros sendo jogados depois, o ronco de um motor, acelerando para longe. No escuro, os amigos tombaram uns sobre os outros. Eles estavam apavorados, querendo saber que horrores enfrentariam. Addison encontrou a mão de Charlie um apertou com força.

"Está tudo bem”, ele murmurou, "nós vamos ficar bem."

Mas ela podia ouvir em sua voz que era uma mentira. E todos eles sabiam disso.

"Alguém está ferido?" Grayson perguntou em uma voz calma e desesperada.

"Eu... eu acho que quebrei alguma coisa..." Anna gemeu a dor em seu corpo irradiando através de sua voz. Na escuridão de breu da van, podiam ver uns aos outros. Tateando, eles chegaram até Anna.

"Que porra é essa?" Addison disse, com a voz trêmula, onde estamos?"

"Eu não sei", Charlie disse: "Eu pensei que era a polícia dizendo para entrar em movimento no início, ou nos prender por vadiagem, mas..."

Um grito estridente subiu de garganta de Anna, e penetrou o coração de seus amigos. Ela ficou gravemente ferida, eles podiam sentir. Sua perna tinha ficado torcida sob corpo quando ela caiu algo estava quebrado, ela cerrou os dentes enquanto o movimento da van os jogava uns contra os outros. Anna precisava de um médico, e todos eles precisavam de algumas respostas de qualquer forma. Mas parecia eles estavam sem sorte.

"O que está acontecendo?" Anna murmurou, delirantemente. Grayson a encontrou no escuro e embalou o pequeno corpo contra o dele.

"Não sei", ele sussurrou desanimado. "Estávamos todos juntos no carro, esperando a bebida para sair de nossos sistemas, e um cara parou atrás de nós. Havia tantas pessoas... Assim, do nada! De onde é que eles vieram?”
"Eles estavam nos seguindo desde o início?" Addison perguntou em voz alta: "Será que eles nos seguiram até a praia e depois só esperaram lá até que voltássemos para o carro? Você acha que é isso?”
"Eu não sei o que pensar", Charlie gemeu, envolvendo seus braços em volta de Addison, "Quem são eles?"

"Eu não tenho idéia", disse Grayson, espantado: "Quem no mundo poderia fazer algo assim, e para nós? Nós somos ninguém! Não temos inimigos! Não temos pais no Mob ou a ONU! Este é apenas um ato aleatório, aposto que qualquer coisa. Apenas violência de algum estúpido de merda.”
"Violência?" Anna disse baixinho: "Você acha que eles vão nos machucar Grayson?"

"Eu acho que há uma chance muito boa disso, Anna," ele disse suavemente, "Eu não sei quem, exatamente, nos levou de nosso carro. Ouvi falar de iniciações de gangues que começam desta maneira. Novos membros saem e matam ou sequestram pessoas para ganhar o seu lugar no grupo. É doentio, é isso.”
"Gangues?" Anna disse, com a voz trêmula: "Mas... Por que nós? Eu não entendo.”
"Não há nada para entender", Charlie disse irritado, "Pare de perguntar!"

"Charlie!" Addison repreendeu, tomando seu rosto entre as mãos, "não brigue com ela! Ela está ferida, ela não consegue focar. Precisamos manter a calma. Essa é a única maneira de conseguirmos passar por isso.”
"Calma?" Charlie exclamou: "Como você propõe que fizermos isso, Addison? Nós provavelmente estamos sendo levados para nossas mortes, agora, e tudo o que você pode falar sobre é ser razoável!”
"É a única coisa que vai nos ajudar Charlie. Temos que ser razoáveis. É a nossa única arma agora."

"Essa é você", Charlie disse com desdém, "Só deixando razão dar as regras do jogo, em vez de sempre confiar no seu instinto ou seu coração. Você nunca dá uma folga ao seu cérebro, não é? Nem mesmo comigo. Nem mesmo quando estamos..."

"Não comece a querer discutir besteiras de relacionamento agora, Charlie!" Addison gritou: "Caso você não tenha notado, nós temos coisas mais importantes com que nos preocupar agora!"

"Qualquer coisa é mais importante para você do que eu!" Charlie disse friamente, "Basta dizer isso! Você não se importa comigo nem um pouco, e você vai ser a pessoa que vai morrer comigo!”
"Ninguém disse nada sobre morrer", Addison disse: "Nós não vamos morrer. O que quer que seja esta loucura vamos sair vivos. Você pode escrever as minhas palavras."

"Então você vai ficar comigo?"

"Pelo amor de Deus..." Addison gemeu.

"Gente?" Grayson disse baixinho: "Eu não acho que... Anna não está respondendo."

"O que?" Addison gritou, cambaleando em toda a volta da van. Ela se atrapalhou no escuro até que suas mãos encontraram o corpo de Anna. A menina havia perdido a consciência, a dor em sua perna maltratada era demais para o resto de sua mente suportar despertada. Addison lutou na escuridão para encontrar pescoço de sua amiga, descansou os dedos contra a veia jugular. Um pulso fraco e sutil estava lá, batendo no tempo com a van saltando. Addison soltou um suspiro de alívio. Se nada mais, eles estavam todos vivos. Até o momento presente.

"Ela está apenas inconsciente", disse Addison Grayson, "Nós estamos OK. Nós todos vamos ficar bem. Esta é provavelmente apenas uma brincadeira estúpida, e tudo isso vai acabar tão logo quem quer que seja tenha tido um pouco de diversão. Inferno, nós provavelmente vamos acabar no You Tube ou nos vídeos mais engraçados da América no final! Tenho certeza de que estamos apenas vendo coisas fora de proporção, porque estamos com medo. Essa merda nunca acontece com pessoas como nós, sabe? Nós vamos sair bem dessa. Nós provavelmente vamos rir disso depois! Você não acham?”
Os rapazes estavam em silêncio, e Addison sentiu seus olhos assustados, céticos em seu rosto. Ela também sabia que o que ela disse era provavelmente besteira. O mais provável era não, eles estavam em sérios apuros agora. Ela silenciosamente se amaldiçoou e seus amigos por serem tão estúpidos, deixando-se vulneráveis ​​na noite deserta. Depois de tantos anos despreocupados desafiando a sorte, eles iam finalmente pagar o preço. Talvez até mesmo o preço final, se ela confiasse em seu instinto. Ela percebeu com um choque que provavelmente ela iria morrer com essas pessoas, seus amigos.

Bem, ela pensou, não poderia pedir melhor companhia.

Eles correram ao longo do que parecia ser um dia, uma semana, um mês. Tempo deixou de ter qualquer significado enquanto eles se acotovelavam, revezando-se em um sono leve. Condição de Anna só piorou a dor aumentando constantemente. Cada um teve seu tempo de embalá-la, para lhe dizer que tudo ficaria bem. Sua perna, disse ela, estava latejando, cada solavanco na estrada uma faca em sua carne. O membro devia estar quebrado.

À medida que os minutos e horas se passaram, a conversa entre os amigos cessou. Não havia energia para a especulação, condolências, ou brigas mesquinhas. Mesmo de cabeça quente Charlie perdeu o pique para continuar discutindo com a Addison. Não havia nada entre eles, exceto um silêncio pesado que se abateu sobre a traseira da van. Um por um, eles começaram a perceber que eles estavam enfrentando a morte naquela noite. Como poderia uma noite que começou inocentemente, com uma bebida entre amigos, acabar tão horrivelmente? Cada um dos amigos, independentemente dos outros, se perguntava e esperava que tivessem adormecido na praia e estivessem sonhando. Mas em seus corações, cada um sabia que isso tudo era tão real quanto poderia ser.

Addison sentia-se perdida. Por que isso estava acontecendo com eles? Eles não estavam fazendo nada de errado naquela noite, mas, mesmo que estivessem não era explicação para este evento surreal. Quem no mundo estaria dirigindo aquela van? Quão longe estavam além dos limites da lei, para prender ela e seus amigos? Certamente ninguém entre eles tinha inimigos. Eles eram apenas alunos de faculdade, e nunca fizeram mal a ninguém no mundo. Então, por que eles estavam sendo brutalmente punidos? Isto era uma brincadeira? Ou era uma sentença de morte?

Finalmente, eles pararam de pensar em possibilidades, ou mesmo de ter esperança. O vazio do tempo engoliu tudo, o que cada um deles podia fazer era deixar seus corpos e mentes totalmente entorpecidos. Mesmo Anna, em sua dor, parecia cair em um estado de insensibilidade. Era a única maneira de se preservarem, e à sua sanidade mental, em face de tais probabilidades. Era como adormecer, só que ao invés de sonhos, os amigos encontraram o vazio em seu lugar. Ainda era preferível sentir medo.

Do fundo de seus estados de transe individuais, os amigos sentiram algo milagroso e aterrorizante. O movimento constante que eles estavam sentindo a quem sabe quanto tempo estava mudando. De repente parecia que o motor diminuíra e estavam parando. Isso era o que parecia, o que aconteceu. O carro foi finalmente foi parando. Gradualmente, a velocidade começou a diminuir, o atrito do deslocamento entre o carro e a estrada mudando. Mas se eles estavam diminuindo a velocidade, isso significava que logo eles estariam logo enfrentando seus sequestradores.

Este conhecimento abalou os amigos de seu sono de vigília e voltaram-se para os braços um do outro. Eles se amontoaram na escuridão, braços e pernas em torno dos corpos uns dos outros. Tão forte quanto eles podiam, eles lutaram para se tornar um, unidos contra qualquer agressor que houvesse do outro lado daquelas portas da van. Apesar de sua exaustão, o medo, a inevitabilidade de seu destino, os amigos fizeram o seu melhor para permanecer unidos até o fim. Era a única coisa que eles podiam fazer. Nesse momento, neste horrível momento, eram o mundo um para o outro, a coisa mais importante e única que interessava.

Quando se agarraram ao outro, dobrando seus corpos para cobrir o corpo maltratado de Anna, sentiram a parada da van. Eles oscilaram com a parada do veículo, cujo movimento os havia levado Deus sabe o quão longe de casa. Addison mal podia lembrar o significado dessa palavra, "casa". Certamente, se ela soubesse disso antes, mas ela não podia voltar atrás. Muito já havia acontecido, e ela sabia que era apenas o começo.

Um silêncio pesado, mais profundo do que aquele que havia sido camuflada em todo esse tempo, começou a sufocar os amigos. Sem o barulho do motor, o som ambiente das rodas correndo pelo pavimento tão perto de seus corpos, cada som que eles fizeram foi amplificado. Cada fungada, cada suspiro, cada gemido soou na van como uma sinfonia. Mas da frente da van, e em torno dela, não havia nenhum som para ser ouvido. Puro, o silêncio, quebradiço de profundidade. Era muito mais terrível do que qualquer voz alta, do que qualquer grito poderia ter sido. O suspense, a ansiedade, era insuportável ​​para os amigos.

Finalmente, um farfalhar de além da van afirmou-se no silêncio. Os amigos apertaram-se uns aos outros, atraindo-se como um único organismo. O farfalhar congelado em passos, e muitos deles. Todos ao redor da van, eles podiam ouvir as pessoas amontoando-se. Foi assim quando foram raptados do carro velho e fiel de Anna, onde eles tinham acabado de se apreciar um ao outro sem cuidado com o mundo. Que ridículo agora parecia levar vantagem da liberdade tão insensivelmente. Que vergonha de ter tanta liberdade e ainda serem hedonistas aproveitadores com tão pouca coisa na cabeça.

Mas o impulso de autocrítica foi cortado de suas mentes, quando a trava da porta da van clicou. Seus olhos dispararam em direção ao local onde o som tinha emanado. Lá, uma fresta de luz, ou de um tom mais claro do escuro, rasgou a escuridão. O estalido se transformou em uma brecha, que se tornou um abismo. Não foi brilhante além da porta, mas nada era mais brilhante que a escuridão, e os amigos olharam para o ponto de entrada. Eles precisavam ver o que havia além e se assustaram ao saber de uma vez por todas.

Ninguém falou além desse limite. Os amigos podiam sentir as pessoas que estavam ao seu redor, mas ninguém se moveu de seus lugares ao redor do van. O momento suspenso esticado, dolorosamente. Finalmente, uma massa escura, um corpo, fez o seu caminho para mais perto dos amigos. Eles recuaram coletivamente, correndo em direção à parte de trás da van. Esta corrida louca incitou o pior som que qualquer um deles temia ouvir: uma risada. Este era o esporte para quem estava fora da van, e isso era algo a ser temido, de fato. O riso se espalhou de uma figura para outra, até que um coro de risos se levantou ao redor deles.

Cavalgando as ondas de riso, as figuras fecharam o cerco. Subiram sobre a borda da van e pegaram os amigos, rasgando-os dos braços uns dos outros. Uma dúzia de pessoas, pelo menos, caiu sobre o quarteto, envolvendo-os, erguendo os amigos uns dos outros. Em seus estados enfraquecidos, eles podiam fazer pouco para protestar. Eles foram levados um por um. Addison sentiu quatro conjuntos de mãos agarrando seu corpo, içando-a no ar. Eles estavam levando-a para longe. Quando foi tirada da van, ela olhou para cima e pegou uma breve visão do céu.

As estrelas brilhavam claras acima de suas cabeças quando eles vieram para o ar frio da noite. A visão súbita do espaço, o céu altaneiro, fez subir um nó na garganta de Addison. Ela meio que esperava que ia perecer naquela van, esperando para ver qual seria o destino. Um olhar simples para céu parecia ser o maior luxo do mundo agora. Os amigos, exaustos demais para resistirem, relaxaram nos braços de seus captores. Mesmo Grayson, o bruto, estava muito cansado e chocado ao colocar-se uma luta.

Addison olhou na direção que eles estavam indo e engasgou. Elevando-se diante deles havia a mansão mais bonita que ela já tinha visto. Não, era mais do que uma mansão. Era algum tipo de propriedade no meio do nada. Ao redor deles coroavam colinas, como se milhas e milhas de espaço a separassem de qualquer outro ser humano. Ela não teria ficado surpresa se esse fosse o caso. A estrutura em si era enorme e ampla, com colunas, arcos e torres muito altas. Era algo de Versalhes, ela pensou. Perguntou-se se o mesmo destino que se abateu sobre os ocupantes do palácio estaria esperando por ela.

Dezenas e mais dezenas de captores levaram os amigos em direção à entrada da mansão. Enquanto subiam a escada íngreme, as pesadas portas da frente ​​se abriram. Para o horror dos amigos, 50 figuras mais estavam esperando lá dentro. Addison percebeu de imediato que o povo estava camuflado, seus rostos e corpos cobertos por mantos negros. Um calafrio subiu-lhe a espinha. O mistério oculto das pessoas encapuzadas fez seu sangue virar gelo em suas veias.

Quando chegaram ao topo da escadaria, a marcha parou abruptamente. Os sequestradores baixaram suas cargas, colocando-os em pé. Anna gritou em agonia quando foi forçada a colocar seu peso sobre a perna lesionada. Seu grito, súbito e primal, quebrou o sufocante silencio que os tinha envolvido assim por muito tempo. Uma figura encapuzada longo caminhou a passos largos para frente da garota. Addison percebeu que quando esta pessoa passou, os outros recuaram. Ele deve ser o líder, ela pensou consigo mesma. Mas a verdadeira questão era, do que ele era o líder?

"O que há de errado com ela?" O homem gritou. "Por que ela está chorando?"

"Eu não sei, senhor", uma voz trêmula, disse.

"Você não sabe?", Disse o líder, em tons suaves mortais. "Como assim você não sabe?"

"Eu não sei...", disse o homem de horror absoluto, "Talvez ela tenha se machucado ao longo do caminho, senhor?"

"Machucado?" Estalou o líder, "Como é que ela se machucou? Você é que é descuidado! Nós não podemos nos dar ao luxo de ter qualquer carga danificada!”
"Carga?" Resmungou Charlie. O grupo inteiro recuou enquanto ele falava. Os amigos ficaram sozinhos no centro do círculo, Anna sendo apoiada por Grayson.

"Ele fala", disse o líder, claramente impressionado. "Então, o resto de vocês estão bons e funcionais?"

"Quem é você?", Disse Grayson, encontrar a voz.

"Ora, ora! Estão todos bem ligados, não estão? "Cantou o homem," Que dia feliz é este! Por que não trazemos os hóspedes dentro, então. Tenho certeza de que todo mundo está ansioso para as festividades da noite."

"Nós não vamos a lugar nenhum!" Charlie gritou, mas foi inútil. Os amigos foram empurrados para a mansão, Grayson tomou Anna em seus braços. Através de cavernosos salões à luz de velas foram conduzidos para as profundezas da propriedade. Desceram escadas, através de inúmeros andares, até que finalmente uma pesada porta se abriu para a parte inferior do mundo.

Diante de todos eles estava o que parecia ser um teatro. Um palco estava montado para eles, com quatro plataformas. A platéia levantou-se toda, naquele espaço todo ornamentado, bonito, e perfeitamente iluminado. Alguns dos captores empurraram os amigos para o palco enquanto os outros se estabeleciam em lugares ao redor do teatro. Cada um dos quatro foi colocado em uma plataforma, apenas Anna teve a oportunidade de sentar-se. E quando eles foram encurralados, no lugar, cadeias pesadas caíram sobre seus pulsos e tornozelos.

Os captores se juntaram aos outros na platéia enquanto os amigos trocavam olhares aterrorizados. Eles estavam lá em exposição na frente do conselho terrível, como mercadorias dispostas em um mercado. Enquanto se esforçavam para entender o que estava acontecendo, o líder do partido saltou para o palco e abriu os braços benevolência.

"Amigos", ele gritou para a multidão reunida, "Bem-vindos, mais uma vez, ao nosso maior evento. Nossa tradição mais importante e gloriosa. Bem-vindos ao leilão anual!”
A multidão irrompeu em aplausos, e as mandíbulas de amigos se abriram em descrença absoluta. Leilão? O que isso poderia significar?

"Vamos começar, vamos?", Disse o líder, retirando-se do palco para dar uma boa olhada nos amigos, "O que temos aqui? Um bom lote, podem ter certeza. Antes de limpá-los, vamos ter uma pequena prévia do que está por vir?" A multidão reunida gritou seu entusiasmo, e o líder sorriu-se para os cativos. "A quem devemos testar primeiro", questionou. Vozes explodiram ao redor da arena, até que uma voz unânime chegou a uma conclusão.

"A pessoa que falou primeiro! E a garota que não está quebrada!”
"Isso soa como uma excelente ideia!", Disse o líder, "Vamos começar com esses dois, para ver o que eles sabem fazer!"

Charlie e Addison trocaram olhares temerosos. O que ele quis dizer, ver o que eles sabem fazer? Duas figuras encapuzadas surgiram da platéia e se aproximaram do par, soltando suas correntes e arrastando-os para o centro do palco. Charlie e Addison se encolheram diante da audiência, e o líder assentiu com entusiasmo.

"Maravilhoso", ele disse, "Vocês dois vão fazer muito bem, tenho certeza. Em posição, homens!".

As pessoas que os levaram à frente e no centro deram alguns passos para trás e engatilharam armas pesadas. Addison soltou um grito, e Charlie cambaleou um pouco sobre seus pés. O líder riu.

"Não se preocupem", ele disse, "Eles não vão atirar a menos que vocês não obedeçam. Agora, antes de continuar, por favor, tirem todas as suas roupas.”
"O que?" Charlie disse. Um dos homens no palco destravou sua arma.

"Tire a roupa", disse o líder repetindo. Sua voz foi fria o bastante para informar. Mortificado, Charlie e Addison começaram a retirar as camadas de suas roupas. Dificilmente poderiam ficar a olhar um para o outro. A multidão vaiou e assobiou enquanto Addison lutava para cobrir os seios e a buceta, Charlie escondeu seu pau por trás de suas mãos trêmulas. O líder parecia estar satisfeito com o que viu.

"Excelentes exemplares, não?", Ele perguntou à multidão. Eles rugiu sua aprovação. "Agora, por que vocês dois não vão ao que nos interessa?"

"O que você quer dizer?" Addison sussurrou. O outro homem ergueu a arma em sua direção.

"Eu quero dizer", disse o líder, "Nós precisamos ver o que vocês sabem fazer. Precisamos ver como vocês estão, sexualmente, antes de leiloar vocês. Este é o leilão anual, afinal de contas. Passamos um bom tempo para encontrar os itens de prêmio ao redor da região. Vocês parecem ser espécimes excelentes, talvez os melhores dos últimos anos. Mas temos que ter certeza de que você vai valer a pena o dinheiro. Você não gostaria de nos decepcionar, não é? Então, se você for gentil o suficiente para foder para nós, eu ficaria muito grato.”
Charlie e Addison olhavam impotentes para o outro. Como isso poderia estar acontecendo? Como eles poderiam ser convidados a fazer esta coisa humilhante na frente de tantas pessoas?

"Eu... eu não posso", Charlie disse sua voz tremendo.

"Se você não pode", disse o líder, "Nós vamos ser forçados a matá-lo.”
"Não!" Addison gritou, jogando os braços em torno de Charlie, "Nós vamos fazer isso!"

"Boa menina!", Disse o líder, e o público concordou. Charlie olhou para Addison, além de seus sentidos com medo. Eles ficaram completamente nus diante da multidão reunida, tendo caído no buraco do coelho horrível em terror surreal. Em um momento de conexão, em meio à zona de penumbra que tinham tropeçado, Addison colocou as mãos no ombro de Charlie, que se virou para ela.

"Está tudo bem", disse ela suavemente, lágrimas picadas em seus olhos, "Vai ficar tudo bem, Charlie. Eu prometo. Apenas fique comigo, basta olhar para mim.”
Ele trancou seus olhos, puxando-a mais contra si. Milagrosamente, eles fecharam os olhos, conseguindo acalmar o rugido de vaias no meio da platéia. Deixaram-se cair nos olhos uns dos outros, esquecendo-se da melhor forma possível o que a sua situação era, o que as apostas eram. Addison chamou Charlie com ela além do reino de terror em que eles tinham entrado. Por um breve momento, eles caíram. Eram só eles, com mais ninguém no mundo. Suas vidas dependiam neste contexto deste encontro. Era a única maneira de permanecer vivo, e para se sentir vivo com o outro.

Charlie puxou Addison contra ele, pressionando sua boca contra a dela. Addison jogou os braços ao redor do pescoço de Charlie e beijou-o com urgência. Suas bocas se moviam juntos, com uma paixão que foi além de sexo, para o reino do amor. Addison começou a chorar baixinho enquanto deslizou sua língua contra Charlie, percebendo só agora que ela realmente o amava, que o tinha amado o tempo todo.

Addison deixou as mãos percorrem o comprimento do corpo de Charlie. Encontrou seu pênis, percebeu que ele estava ficando duro. Ela colocou as mãos em torno daquele órgão familiar e sentir na ondulação entre as palmas das mãos. Ela esfregou os dedos para cima e para baixo o comprimento de seu pênis, bombeando seu membro como se seu prazer fosse à coisa mais importante no mundo.

Ele enterrou o rosto no pescoço de Addison, e ela deixou suas mãos encontrarem seus seios. Ele circulou seus seios com as mãos ansiosas, famintas, puxando seus mamilos até que ficassem duros. Ela gemeu quando sua buceta se inchou e ficou úmida. Como se Charlie pudesse sentir o cheiro dela ficando molhada para ele, com as mãos voou para sua virilha. Ele soltou um gemido gutural enquanto seus dedos afundaram nos lábios de sua vagina.

Addison se abateu sobre pau de Charlie já duro quando ele empurrou dois dedos em sua vagina. Ela engasgou quando ele trabalhou com os dedos em torno desse espaço íntimo, flexionando os dedos fortes dentro dela. Quando ele trouxe o polegar para o clitóris duro, Addison quase tombou. Charlie passou os braços em torno de sua volta, firmando-a. Ela colocou os braços em volta do pescoço e se esforçou para permanecer em pé. Suas pernas começaram a tremer quando o calor do orgasmo rastejou através de cada célula de seu corpo. Isso era tudo o que restava no mundo, essa sensação, e ela estava desesperada para experimentar cada momento dela.

Charlie deslizou um terceiro dedo profundamente na vagina de Addison e jogou com seu clitóris com pontaria precisa. Ela subiu em um orgasmo, gozando grandiosamente. Ela se segurava desesperadamente em Charlie, a força de seu orgasmo chacoalhando-a. Ela sentiu a sensação que imediatamente precisava de mais. Quando ela recuperou o controle de suas pernas, ela saltou para Charlie, envolveu-se em torno de seu corpo. Ele segurou-a no alto, com as pernas em volta de seu corpo. Ele encostou a ponta do seu pênis na entrada de sua boceta latejante molhada, e encontrou tesão em seu olhar. Eles respiraram como um, e Charlie mergulhou seu pênis no corpo de Addison.

Eles gemeram quando sua ereção, gigantesca, inchada empurrava cada vez mais para dentro da vagina de Addison. Ela resistiu contra o membro enorme de Charlie, tendo tanto dele quanto podia a cada impulso. Charlie sempre foi um desafio para acomodar com uma vagina tão apertada como a dela. Ela jogou a cabeça para trás e montou-o como um garanhão. Seus braços fortes e corados com energia, agora que eles estavam juntos, segurou no alto. Ele a trouxe de novo e de novo em seu pênis, deslizando lentamente.

Finalmente, pau de Charlie deslizou todo o caminho para a buceta ansiosa de Addison. Ela gritou enquanto seu pênis se afundava em sua carne suave profundamente dentro dela, e ela sabia que ela ia gozar de novo. Ela cravou as unhas nas costas de Charlie quando ele começou a empurrar dentro dela rapidamente, e poderosamente. Addison podia sentir o alongamento e rigidez dentro dela quando um segundo orgasmo foi usurpado seu corpo. A fricção de seus torsos nus aquecendo-os de fora para dentro, o prazer correndo por suas veias tomou conta do resto. Pau de Charlie roçava a buceta de Addison, e ela gritou quando gozou. Ao som de seu gozo, Charlie deixou-se ir, e gozou no corpo se contorcendo de Addison.

Ele segurou-a quando seu esperma derramava em sua vagina. Ela empoleirada sobre ele, enquanto ele se curvava sobre ela, derramando a última gota de seu sêmen profundamente em seu corpo. Ela cavou seus dedos em seu cabelo, segurando sua preciosa vida e ela se sentiu enchendo até a borda com seu sêmen. Charlie enfiou os dedos na bunda de Addison, puxando-a para mais perto para ele como podia. Finalmente, ele havia terminado. Eles agarraram um ao outro por um momento, apenas os dois, antes que a realidade os tragasse.

Ao redor deles, vozes rugiram sua aprovação. Charlie e Addison olharam para a multidão, que estava fervendo de excitação. Meio sem jeito, Charlie baixou Addison no chão. Ela estremeceu contra ele, escondendo o rosto de vergonha. Ela fez o que precisava, a fim de salvar a sua vida, mas ela sabia depois de tudo que aconteceu com ela neste lugar, ela jamais seria capaz de conviver com tamanha humilhação. A cor desapareceu do rosto de Charlie quando ele olhou para ela, sentindo-se como se fosse tudo culpa dele.

"Bom show!", Gritou o líder, aplaudindo calorosamente, "Vocês dois foram descobertas fantásticas! Não foram, meus amigos?” A plateia ovacionou concordando. O líder sorriu para Charlie e Addison. "Na verdade, vocês são dois excelentes companheiros. A única questão é, para quem?”
"O que?" Charlie resmungou.

"Vamos começar com o garoto!" O líder gritou, "Já que ele parece ser o primeiro a falar o tempo todo, ele pode muito bem ser o primeiro a encontrar um dono!”.
"O que você quer dizer, um dono?" Addison sussurrou.

"Alguém escolte a menina de volta para seu lugar", disse o líder. Um dos atiradores se aproximou e tomou-lhe o ombro. Ela tentou pendurar-se Charlie, mas foi rapidamente arrancada. Antes que ela percebesse, ela foi presa e nua em sua plataforma, e Charlie foi deixado sozinho no centro do palco. Ele ficou lá congelado, despido, e só. Addison chorou ao vê-lo.

"Vamos começar o leilão em 10.000!", O líder anunciando. "Eu tenho 10 mil?"

"11000" chamou uma voz masculina. Charlie olhou para o público com medo.

"Eu tenho 11,500?", Disse o líder.

"12.000!" Chamou uma voz feminina. Os amigos ficaram chocados ao ouvir uma mulher no meio da multidão. Quem eram essas pessoas insanas? 
Eles estavam realmente tentando vender Charlie para o maior lance? Addison fechou os olhos com força, rezando para que tudo o que estava ocorrendo com ela fossem nada mais que um sonho horrível.

"Eu vou te dar 15 mil para o menino", disse a voz de um fumante de um maço por dia a partir do fundo da sala: "O garoto sabe como foder."

"15000 dou-lhe uma", disse o líder "Dou-lhe duas... Vendido! Para a bela mulher nas costas, lá.”
Aplausos irromperam através da audiência, e Charlie lançou um olhar aterrorizado de volta a seus amigos. O que estava acontecendo?

"Senhores, se vocês levarem o menino à câmara de processamento, podemos seguir em frente com o leilão. Parabéns, minha senhora! Esta é uma seleção muito boa, de fato.”
Os homens armados cerraram Charlie, levando-o por um e outro braço. Ele começou a se debater contra eles.

"Deixe-me ir", ele gritou como se arrastou para longe.

"Charlie!" Addison chorou, deu uma guinada em direção a ele. Ela perdeu o equilíbrio, tropeçando em suas cadeias, e caiu para frente no palco, batendo com força a cabeça. Ela rolou o mundo desaparecendo em branco ao seu redor. Grayson correu para ela, inclinando-se sobre ela com lágrimas nos olhos. Machucada, ela não poderia mesmo voltar-se para assistir Charlie ser puxado. Ela se dissolveu em lágrimas histéricas, deitada nua no palco. Charlie sendo levado era como uma parte de seu corpo sendo cortada. Ela meio desejou morrer ali onde estava sofrer um ataque cardíaco ou um acidente vascular cerebral, qualquer coisa para escapar deste lugar horrível.

Mas ela sabia que não teria essa sorte. Isso não seria mais, até que foram todos comprados e pagos. E isso, Addison suspeitava, seria apenas o início do horror.
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� Lacrosse é um esporte de equipe de origem nativa americana jogado com uma bola de borracha pequena e sólida e um bastão de cabo longo chamado de crosse ou taco de lacrosse, jogado principalmente na costa leste dos Estados Unidos e Canadá.
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